Sessão 3 SGJ
3.    As principais contribuições teóricas: Comte, Durkheim, Max Weber e Karl Marx 

Texto complementar: 

FERREIRA, Delson. Manual de Sociologia: Dos Clássicos à Sociedade de Informação. São Paulo: Atlas, 2001.
3. 1 - Auguste Comte (1798-1857)

p. 36
2.4 – AUGUSTE COMTE: O PENSAMENTO POSITIVISTA E AS RELAÇÕES SOCIAIS
Adotou, para a Sociologia, os paradigmas das ciências naturais
Ele acreditava que o espírito positivo conquistado recentemente pela sociedade industrial levaria sua reorganização em novas bases consensuais. Por isso, ligou a nova ciência, por ele definida em 1839 como Sociologia, ao positivismo, denominando-a de Física-social. Em sua concepção, essa disciplina deveria adotar os paradigmas do método positivo das ciências naturais, uma vez que "há leis tão determinadas para o desenvolvimento da espécie humana como há para a queda de uma pedra". 

Determinante social como fruto da natureza do indivíduo

Em sua visão, os estudos sobre a fisiologia cerebral do homem revelavam que este era dotado de uma natureza caracterizada por uma irresistível tendência social. Devido a tal sociabilidade, sua história constituiria no percurso do desenvolvimento e do progresso da natureza humana.
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Lei dos três estados
O homem seria, portanto, um ser histórico porque na História, e apenas nela, é que ele realizaria sua natureza invariável: ser social. Para que se desenvolvesse completamente, a sociedade deveria passar por três estágios, ou estados, necessários para que o homem aprendesse a utilizar sua inteligência (razão) como fonte inspiradora de suas ações. Estava estabelecida a primeira lei natural da humanidade, definida pela física social: a chamada Lei dos três estados.
Estado teológico 

Deus seria o regente da vida social, e o homem a ele diretamente vinculado, fosse por meio da relação direta ou pela mediação do Estado teocrático. Essa concepção teocêntrica da vida social era fundada na impossibilidade humana de, nesse estado, abalizar suas explicações na razão, uma vez que o espírito teológico era alicerçado na fé irracional. 
Estado metafísico 

Ele seria o elo intermediário entre os três, no qual a explicação da sociedade já não passaria apenas pela fundamentação na iniciativa divina. Por ser uma negação da ordem anterior, o espírito metafísico não conseguiria sistematizar seus princípios, servido apenas de transição histórica para o estágio seguinte. Nesse estado, os dogmas da fé anterior seriam questionados profundamente, pondo em dúvida seus fundamentos e dissolvendo o caráter orgânico de seu saber. 

Estado positivo

(...) o ponto de chegada histórico ao qual o espírito humano havia, naturalmente, sempre aspirado. Esse estágio encontraria sua expressão na sociedade capitalista moderna. O homem, partindo de uma concepção antropocêntrica, se colocaria na condição de regente da vida social. Esse estágio só se afirmaria em plenitude quando seu método, após edificada a física social, passasse a coordenar todos os domínios da ciência, conferindo-lhe uma unidade lógica voltada para a explicação racional dos fenômenos naturais, resultando em um conjunto estável e coerente de leis invariáveis que, uma vez reconhecidas universalmente, deveriam ser aceitas como dogmas. (...)
Nesse sentido é que o estado positivo do desenvolvimento humano só encontraria o ápice de sua maturidade racional com a Sociologia. 
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A nova ordem industrial como decorrência positiva do progresso material e espiritual da natureza humana 
O confronto de interesses entre trabalhadores e empresa nos era, a seu ver, produto de uma organização equivocada da sociedade e poderia ser superado com reformas que não alterassem a ordem maior. Elas aconteceriam em conseqüência de um movimento de opinião pública liderado pelo poder espiritual positivista, que demonstraria aos donos do capital a origem e o objetivo social deste, impedindo, pela conscientização dos de cima, que a riqueza social fosse administrada em prejuízo dos trabalhadores, que deveriam, por seu turno, limitar suas pretensões e reivindicações materiais às possibilidades de cada momento. 
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(...) o Estado absorveria e ocultaria tanto a divisão quanto a luta de classes, configurando-se como elemento aglutinador e homogeneizador das relações sociais. A liberdade era válida e aceita nesse contexto até o ponto em que não se tornasse ameaça ou desafio à dominação burguesa, expressão final da ordem pública. Procedendo dessa forma, ou seja, tentando instaurar um estado de equilíbrio numa sociedade cindida pelos conflitos de classe, esta sociologia inicial revestiu-se de um indisfarçável conteúdo estabilizador, ligando-se aos movimentos de reforma conservadora da sociedade. 
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As idéias de Comte ganharam, no Brasil (Superti, 1998:32, 141 e 143), realidade prática no embate político-ideológico que marcou o nascimento da República. Por trazer em seu bojo uma proposta de reformulação moral da sociedade, na qual ordem e progresso se compunham como partes de um processo único de realização da natureza humana, o positivismo atraiu seguidores em virtude do conteúdo progressista que continha, quando do final do período imperial brasileiro. Nesse sentido, suas teorias participaram ativamente da construção do Estado moderno no Brasil. 
Ver as diversas diretrizes constitucionais republicanas e o espírito da legislação trabalhista legada pelo governo de Getúlio Vargas. 
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